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RESUMO EXPANDIDO 

 
Esta pesquisa propõe investigar de que maneira identidades femininas negras que 

atuam no slam da Grande Vitória constroem e ressignificam territórios urbanos por meio 

do discurso poético e da performance corporal. Entendendo o slam como prática 

comunicacional, estética e política de resistência, a pesquisa busca compreender como 

o corpo e a palavra produzem novas territorialidades simbólicas no espaço urbano. Em 

espaços como praças, ruas e centros culturais, poetas tensionam narrativas 

dominantes. Embora o slam tenha crescido como espaço de enunciação dissidente, 

identidades femininas, especialmente as negras, ainda enfrentam processos de 

subrepresentação e silenciamento nas competições. Ainda assim, resistem e criam 

territórios simbólicos de pertencimento, escuta e afeto. Diante disso, esta pesquisa 

propõe investigar: de que maneira as identidades femininas negras que atuam no slam 

da Grande Vitória ressignificam territórios urbanos por meio do discurso poético e da 

performance corporal? 
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Fundamentação Teórica 

 
O slam é compreendido como uma prática comunicacional que elabora discursos 

contra-hegemônicos a partir das experiências de corpos dissidentes, em que a poesia 

falada se apresenta como forma estética e enunciação política. Tomar a cena é um 

gesto de enfrentamento às formas de exploração colonial e patriarcal, mobilizando 

corpo e voz como instrumentos de denúncia, reexistência e troca de afetos. Para além 

da manifestação poética, o slam é também uma prática artivista que une arte e política 

em ação transformadora. Segundo Vilas Boas (2015), arte e política “possuem 

autonomia, vida própria e instrumentos diversos de operação, porém, ao atuarem 

juntas, promovem uma quantidade enorme de novas significações” (p. 37). 

No slam, corpo, voz e palavra operam como dispositivos de intervenção e resistência, 

transformando o espaço urbano em campo simbólico de disputa e pertencimento. Para 

compreender a dimensão territorial dessas performances, recorre-se aos estudos de 

Haesbaert (2005; 2020). Segundo o autor, os territórios não se restringem a espaços 

físicos e delimitados, mas são também simbólicos, afetivos e múltiplos. A 

territorialidade, nesse sentido, está diretamente relacionada à forma como os sujeitos 

vivem, ocupam e ressignificam os espaços a partir de suas experiências e identidades. 

Metodologia 

A pesquisa adota abordagem qualitativa e será desenvolvida em quatro etapas: revisão 

bibliográfica, mapeamento do corpus, coleta de dados e análise. O corpus será 

composto por identidades femininas negras atuantes no slam capixaba, com trajetórias 

ligadas à ocupação simbólica do espaço urbano. As participantes serão identificadas 

por meio da observação participante em competições, redes sociais, além de 

autoinscrição por meio de formulário online. A autodeclaração racial será o critério 

principal, complementado pela heteroidentificação. Serão realizadas entrevistas 

semiestruturadas em profundidade, articuladas à Análise do Discurso,



 

com base nas contribuições de Gaskell (2002) e Gill (2000), que compreendem a 

linguagem como construção de sentidos e não como descrição neutra. De forma 

complementar, será construída uma cartografia social, conforme proposto por 

Fernandes e Herschmann (2015), a partir das falas das entrevistadas e da observação 

participante, com o objetivo de mapear práticas corpoéticas e usos simbólicos do 

território no slam da Grande Vitória. 

Ao reunir práticas poéticas, artivismo e resistência no contexto urbano capixaba, esta 

pesquisa busca contribuir para os estudos em comunicação a partir de uma perspectiva 

crítica e interseccional, evidenciando como mulheres negras reconfiguram os territórios 

com seus corpos, vozes e narrativas. 
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